
A presidenta do Sinepe-DF defende diálogo com o ministério: notas alcançadas não refletem a realidade 

estadual, municipal e entre esco-
las das duas redes. 

"Esse dado não é condizente 
com a rede que a gente tem, so-
bretudo no ensino médio", con-
testa Amábile Pácios, presidenta 
do Sindicato dos Estabelecimen-
tos Particulares de Ensino do Dis-
trito Federal (Sinepe-DF) e dire-
tora da Federação Nacional das 
Escolas Particulares (Fenep). 
Amábile afirma que uma pesqui-
sa da Fundação Getúlio Vargas 
aponta a rede privada do DF co-
mo uma das melhores do país e 
salienta o fato de um grande nú-
mero de alunos dessas escolas 
serem aprovados em vestibulares 
de concorridas universidades 
brasileiras. "Temos dados que 

apontam que nós temos as me-
lhores escolas. Nossos alunos 
leem bem e têm uma boa forma-
ção", destaca a diretora. 

Amábile defende que a avalia-
ção do Inep tenha um número 
mais expressivo de instituições 
particulares. "0 que posso dizer é 
que desconheço os métodos; as 
escolas avaliadas; como foram 
avaliadas e quem traçou as metas." 
A educadora frisa que institucio-
nalmente não conhecia os núme-
ros estabelecidos para o Ideb e co-
bra um maior diálogo entre o Mi-
nistério da Educação e as escolas 
da rede privada. A presidente do 
Sinepe-DF garante que nenhuma 
das grandes escolas da cidade par-
ticipou da avaliação. 

Escolas privadas 
abaixo da média 
MEC selecionou, por amostragem, 52 instituições particulares do DF, 
mas colégios contestam dados e afirmam desconhecer a metodologia utilizada 
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A pesar de a rede particular 
de ensino do Distrito Fe-
deral ainda superar o ín-
dice de Desenvolvimen-

to da Educação Básica (Ideb) da 
rede pública nas séries iniciais (la 
a 4a ) e finais (5 a  a 8 a ) do ensino 1 fundamental e também do ensi- 
no médio, as escolas privadas 
não atingiram as metas estabele-
cidas pelo Ministério da Educa-
ção para 2009. Por outro lado, a 
rede pública superou todas as ex-
pectativas. Na etapa de la a 4a  sé-
ries, as escolas do governo atingi-
ram, em 2007, a meta de 4,8, pre-
vista para ser atingida em 2009. 
Nesse ano, a nota alcançada foi 
de 5,4. Já nas instituições priva-
das, o índice aumentou com rela-
ção a 2007, mas ficou em 6,5 —
0,2 ponto a menos do que a pro-
jeção, que era de 6,7. Além do DF, 
outros dois estados não conse-
guiram atingir as expectativas: 
Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

A situação das escolas particu-
lares do DF é pior nas séries fi-
nais, já que houve queda de 0,1 
ponto no Ideb (5,9 para 5,8), en-
quanto a previsão era chegar a 
6,1. A frustração foi parecida em 
outros cinco estados (RS, SE SE, 
AL e CE).Com nota 3,9, as insti-
tuições públicas de Sa  a 8 a  série 
da capital federal ultrapassaram 
em 0,5 o índice definido para o 
ano passado. A nota do ensino 
médio público no DF foLa mes-
ma de 2007: 3,2 — 0,1 ponto aci-
ma da meta. Nas escolas priva-
das, foi percebido um discreto 
aumento na nota (de 5,5 em 2007, 
para 5,6 em 2009), mas a taxa 
continua distante da projeção de 
6.0 DF, no entanto, não foi o úni-
co a enfrentar essa situação. As 
redes particulares de oito unida-
des da federação apresentaram 
resultados insuficientes (RS, SE 
MG, BA, SE, AL, RN e CE). 

O cálculo do Ideb é feito pelo 
Instituto Nacion. e e Estu os e 
Pesquisas Educacionais (Inep), a 
partir do desempenho e da taxa 
de aprovação dos alunos do ensi-
no fundamental e médio, segun-
do a Prova Brasil, o Sistema de 
Avaliação da Educação Básica 
(Saeb) e o Censo Escolar. A ade-
são das redes pública e privada é 
voluntária, porém, as escolas de 
ensino fundamental da rede pú-
blica participam em peso da Pro-
va Brasil, obedecendo ao critério 
de ter pelo menos 20 alunos por 
série avaliada. Enquanto isso, as 
da rede particular são inseridas 
no Saeb por amostragem, assim 
como o ensino médio de ambas 
as redes. Segundo o Inep, das 450 

Ideb 2005 posição 
nacional 

Ideb 2007 posição 
nacional 

Ideb2009 posição 
nacional 

Sériesiniciais (la a 4a) 
Rede pública (meta para 2009: 4,8) 4.40 4° 4.80 3° 5.40 2° 
Rede particular (meta para 2009: 6,7) 6.40 3° 6.10 6° 6.50 6° 

Séries finais (5a a 81 
Rede pública (meta para 2009: 3,4) 3.30 9° 3.50 6° 3.90 4° 
Rede particular (meta para 2009: 6,1) 6.00 0 5.90 5° 5.80 6° 

Ensino'médio 
Rede pública (meta para 2009: 3,1) 3.00 6° 3.20 6° 3.20 70  
Rede particular (meta para 2009: 6,0) 5.90 2° 5.50 6° 5.60 4° 

escolas particulares do DE 52 fo-
ram avaliadas, sendo 15 de ensi-
no médio. A escolha das insti-
tuições é feita aleatoriamente, 
por meio de sorteio, seguindo 
critérios estatísticos. Há metas 
diferentes em nível nacional, 

Metas de qualidade 
O Ideb foi criado em 2005 para 
medir a qualidade do ensino 
público no país e é calculado a 
cada dois anos, levando em 
conta as notas da Prova Brasil e 
os índices de reprovação. O 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) estabeleceu 
metas de qualidade que devem 
ser atingidas pelo país, pelos 
estados, municípios e pelas 
escolas. O objetivo é que a média 
nacional chegue a 6 em 2021. 


